
Rumos da economia 
permanecem indefinidos 

A suspensão do paga-
mento dos juros não causa-
rá maiores problemas à 
economia, pois o Brasil é 
competente e tem diploma-
cia para negociar com os 
credores. A opinião é do 
presidente do Conselho Na-
cional de Pecuária de Corte 
(CNPC), João Carlos Mei-
relles, ouvido pela repórter 
Giovanna Picillo. 

"A ênfase dada pelo pre-
sidente foi no sentido de 
tentar uma mobilização in-
terna para a retomada do 
processo político e econô-
mico. 

Agora, resta definir 
os rumos da economia co-
mo um todo", diz o presi-
dente do CNPC, ao lembrar 
que as diretrizes que os di-
versos setores deverão se-
guir não estão claras. Ele 
mostrou preocupação tam-
bém com a declaração de 
que as estatais poderão 
gastar só o que arrecada-
rem e o que estiver consig-
nado a elas. 

Com as reservas reduzi-
das a US$ 3,9 bilhões, quase 
US$ 2 bilhões a menos do 
que em dezembro, o gover-
no não tinha outra alterna-
tiva a não ser suspender o 
pagamento externo. A 
ciativa, contudo, deve ser 
apenas o ponto de partida 
de outras medidas que de-
vem ser tomadas para rea-
lizar o ajuste interno, sob 
pena de se acabar revelan-
do completamente inócua. 

A posição é de José Car-
los Gomes de Carvalho, 
presidente da Abrave, enti-
dade que representa os dis-
tribuidores autorizados de 
veíqulos. 

Ele apóia a 	deci- 
são do governo de conter os 
gastos públicos. Mas consi-
dera indispensável que ou-
tras medidas sejam toma-
das para que a inflação se-
ja novamente colocada sob 
controle, as taxas de juros 
sejam reduzidas e o País 
possa retomar o ritmo do 
desenvolvimento. 


